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Declaração da América Latina em prol da justiça climática e do direito à cidade

No marco das negociações globais — a 30ª Conferência das Partes (COP30), o 13º Fórum 
Urbano Mundial (FUM13) e outros espaços — movimentos sociais, organizações, redes e 
atores locais comprometidos com o habitat, a moradia e a justiça climática elevam suas 
vozes.
 
Chegou a hora de reconhecer e fortalecer o papel de nós que moramos, administramos 
e transformamos as cidades e promovemos ações cotidianas para enfrentar, mitigar e 
adaptar-nos aos impactos da crise climática. 

Mais de 80% da população da América Latina vive em cidades, o que faz da região uma 
das mais urbanizadas do planeta. Nossos bairros populares — urbanos e periurbanos — 
são territórios onde os impactos climáticos se manifestam com maior intensidade, mas 
também onde surgem respostas criativas e solidárias. Em um momento de crise global 
que aprofunda desigualdades históricas, reafirmamos nossa capacidade de organiza-
ção, cooperação e autogestão, e reivindicamos apoio eficaz, direto e urgente para sus-
tentar e ampliar essas respostas. 

1. Garantir direitos humanos, inclusão e justiça climática

Exigimos que os compromissos internacionais se traduzam em políticas e recursos vol-
tados a reduzir desigualdades e garantir direitos humanos, inclusão e justiça climática, 
levando em consideração os contextos e necessidades específicas das cidades e bairros 
mais vulneráveis.

Os Pareceres Consultivos emitidos em 2025 pela Corte Internacional de Justiça (CIJ) e a 
Corte Interamericana de Direitos Humanos (Corte IDH) constituem um marco jurídico e 
político ao reconhecerem a mudança do clima como uma emergência global com impac-
tos profundos para os direitos humanos. Esses pareceres reafirmam a obrigação dos Es-
tados, tenham ou não ratificado o Acordo de Paris, de adotar medidas eficazes para sal-
vaguardar os direitos humanos, prevenir perdas e danos e mobilizar recursos, de acordo 
com o princípio das Responsabilidades Comuns mas Diferenciadas.

Os Estados devem respeitar, proteger e garantir os direitos humanos diante dos impac-
tos da mudança do clima, que não são neutros: afetam desproporcionalmente mulheres, 
crianças, jovens, idosos, comunidades indígenas e afrodescendentes, migrantes, pesso-
as com deficiência e moradores de assentamentos informais ou em situação de insegu-
rança fundiária. Essas desigualdades configuram expressões de racismo e de injustiça 
ambiental que reproduzem exclusões históricas e se intensificam quando as respostas 
oficiais incluem deslocamentos ou realocações forçadas, sem incluir a população afeta-
da no desenvolvimento de soluções nem apontar alternativas dignas, sob a alegação da 
adaptação climática.

2. Acesso justo e direto ao financiamento climático

Demandamos uma transformação dos mecanismos de financiamento climático para ga-
rantir seu acesso direto por comunidades, organizações sociais, governos municipais. É 
imprescindível reconhecer as perdas e danos que atingem desproporcionalmente os gru-
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pos mais vulneráveis, garantindo que as políticas e os recursos disponíveis promovam 
justiça climática e reparação efetiva.

A criação de fundos para perdas e danos é uma obrigação jurídica, não um ato de cari-
dade nem um exemplo de boa prática. É urgente simplificar os mecanismos de acesso e 
acabar tanto com as barreiras burocráticas quanto com a dependência de intermediários 
que inviabilizam a implementação de ações locais. O tempo, o conhecimento e o com-
promisso das comunidades locais devem ser reconhecidos e apoiados por meio de um 
financiamento estável.

Reivindicamos o apoio e o fortalecimento das capacidades de autogestão para a produ-
ção social do habitat, a restauração de ecossistemas urbanos, a captação e armazena-
gem de água, os telhados verdes, as hortas e outras soluções comunitárias que combi-
nem justiça social e ambiental. Do mesmo modo, exigimos recursos e proteção efetiva 
para defensoras e defensores, guardiãs e guardiões do meio ambiente contra a violência 
e a criminalização que enfrentam por cuidarem dos seus territórios. 

3. Garantir a participação e uma governança efetiva

A ação climática justa requer participação real, informada e vinculante das comunidades 
em todos os níveis de decisão. A governança não pode se limitar a consultas formais 
nem à validação simbólica de documentos já elaborados.
 
Exigimos o devido acesso a informações claras, à formação de lideranças comunitárias 
e a mecanismos de fiscalização pela sociedade que garantam a implementação efetiva 
dos compromissos. A participação deve ser contínua, não pontual, e deve ter incidência 
direta na formulação de planos de ação climática, orçamentos, ordenamentos territoriais 
e nas contribuições localmente determinadas e nacionalmente determinadas (LDCs e 
NDCs).
 
A transparência e a representação são essenciais para a construção de confiança e cor-
responsabilidade entre as comunidades, governos locais, sociedade civil, academia e 
setor privado. Nós, as comunidades, temos demonstrado sermos capazes de organizar, 
propor e implementar soluções – o que falta são espaços formais que reconheçam nos-
sas vozes como parte do processo decisório, e não como atores externos.

4. Fortalecimento de capacidades e cocriação de conhecimento

Exigimos o reconhecimento e a integração dos saberes locais e comunitários como pila-
res da ação climática urbana. Esses conhecimentos — práticos, situados e coletivos — 
devem dialogar em igualdade de condições com os saberes técnicos e acadêmicos a fim 
de orientar políticas e ações efetivas, com enfoque em direitos humanos. 

É prioridade resgatar os saberes de mulheres, comunidades indígenas e outros grupos 
historicamente invisibilizados, e investir em processos de educação ambiental, capa-
citação e fortalecimento de redes comunitárias. O fortalecimento de redes e trocas de 
experiências é essencial para combater a desinformação e mobilizar compromissos em 
direção a transformações urbanas justas.
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Clamamos por ações concretas e urgentes:

●	 Mecanismos de governança inclusiva e vinculante, nos quais as comunidades 
             tenham voz e voto efetivos nos processos de tomada de decisão urbana e climática. 
●	 Proteção das defensoras e defensores ambientais e de lideranças comunitárias 
             contra violência e a criminalização.
●	 Proteção das defensoras e defensores ambientais e de lideranças comunitárias 
             contra violência e a criminalização. 
●	 Reconhecimento dos saberes locais e urbanos, em articulação com o conheci-
             mento científico, como base para as políticas do clima.
●	 Apoio às soluções territoriais em andamento, como a agricultura urbana, as so-
             luções baseadas na natureza, a gestão circular da água e a reabilitação sustentável 
              de moradias. 
●	 Construção de alianças e coalizões público-comunitárias, para ampliar o alcance 
               das soluções e garantir que as estratégias sejam contextualizadas, decoloniais e justas. 

A justiça climática urbana se constrói a partir da base, com comunidades organizadas 
que transformam seus bairros e cidades em espaços inclusivos, sustentáveis e solidá-
rios. 

O futuro de nossas cidades e bairros depende da capacidade coletiva de colocar a vida, 
a dignidade e a justiça no centro da ação climática global.
 
Instamos os Estados e os organismos internacionais a reconhecer, fortalecer e multipli-
car o trabalho das comunidades urbanas da América Latina. 

Data de emissão: 31 de outubro de 2025
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